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Título do vídeo: Confluências: encruzilhadas dos saberes de matrizes africanas para a formação de professores/as 

Acesso: https://www.youtube.com/watch?v=PJoh4ge5H0I

Público: Educadores/as, demais interessados

Vínculo com a legislação educacional: Lei Nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003: Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira", e dá outras providências. 

Problematização: Em nosso país, ao pensar em uma sala de aula, a imagem mais predominante que nos vem à mente são espaços repressores, anti-intelectualistas, que visam a reprodução de conhecimentos. Estes, por sua vez, aplicam a ciência ocidental/moderna por meio de uma visão eurocentrada e hegemônica, reforçando as consequências da colonização que se deu em nosso continente, desconsiderando e negando os saberes dos povos originários e africanos. 
Nesse sentido, uma sala de aula e seus estudantes não podem ser vistos como uma monocultura, com tudo padronizado e homogêneo. Como se os alunos, assim como as culturas, devessem receber o mesmo tratamento. É necessário ir além desse pensamento e, como educadores/as, treinar os olhares para as diferenças culturais em todos os seus aspectos. Pensar na sala de aula seria como uma grandiosa agrofloresta, sendo assim, espaços que reúnem diferentes culturas com inúmeras possibilidades e que conciliam suas diferenças para que todos possam crescer. 

Relação do conteúdo com o tema transversal: 
TEMA TRANSVERSAL CONTEMPORÂNEO BNCC: Multiculturalismo - Diversidade Cultural - Educação para a valorização dos multiculturalismos nas matrizes históricas e culturais Brasileiras. 
Os estudantes à medida que avançam no caminho da formação acadêmica se abastecem de saberes vindos das escolas e da universidade. Saberes que, historicamente, são hegemônicos e euro centrados, fazendo com que os alunos sejam cada vez mais padronizados e voltados para o abastecimento de um mercado que foge da realidade dessas pessoas e que, na maioria das vezes, nega suas próprias vivências. Assim, a invisibilização da diversidade cultural presente nesses espaços, é cada vez mais consolidada. 
A lei nº 10.639, homologada pelo governo federal em 2003, instituiu o ensino da História e Cultura africana e afro-brasileira na Educação Básica e no Ensino Superior em todo nosso país. Dessa forma, fica evidente a necessidade de se propor uma educação que valorize os multiculturalismos das matrizes históricas e culturais do nosso país. Assim, é urgente e deve ser contínua a preocupação com uma formação de educadores/as que proporcionem um entendimento e compreensão das demandas atuais por parte dos docentes. Para que estes percebam seu compromisso como agentes transformadores, visando sempre estimular os educandos, sem deixar de lado as singularidades. Com isso, é possível celebrar, efetivamente, as diversidades culturais com possibilidade de se perceber, discutir e buscar soluções para as realidades onde os alunos estão inseridos. 
Nesse sentido, visando romper com as tendências eurocêntricas presentes no processo educacional, precisamos pensar na inserção de uma proposta anticolonialista na formação de educadores/as nos diferentes cursos de licenciatura. Assim, a inclusão dos saberes ancestrais de mestres e mestras de comunidades tradicionais no processo educacional de docentes e/ou futuros docentes, pode ser aplicada a partir de diferentes metodologias e a partir de vários recursos. Estes, tem sido de grande contribuição para a construção de um pensamento pedagógico que abraça as pedagogias populares negadas pela colonização. 
O uso do material didático intercultural referente a este roteiro, traz as potencialidades da discussão de multiculturalidades e interculturalidades que devem ser incorporadas ao saber docente. Destacando-se, dessa forma, a preservação dos diferentes modos de vida e as relações com o ambiente dos povos de matrizes africanas. Com uma pedagogia estruturada nos valores da cosmovisão africana são reforçadas as conexões com tradições, ancestralidade, costumes e diferentes conhecimentos constantemente silenciados e desvalorizados. Partindo da ideia de que ensinar é uma intensa ação de interação humana, o profissional de ensino precisa pensar em um processo contínuo de instrução e capacitação, para conseguir engrandecer o potencial formativo de seus alunos, organizando suas práticas pedagógicas que abracem a multiculturalidade presente em todos os espaços de formação.
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TITULO DO ViDEO:
UM PE NA ALDEIA, UM PE NA SALA DE AULA: o papel dos saberes indigenas no fortalecimento da

formagéo intercultural de professores/as

ACESSO:
hitps://www.youtube.com/@acervobioculturaldogrupoen4842

PUBLICO:
Estudantes de Licenciatura, Educadores/as, demais interessados

VINCULO COM A LEGISLAGAO EDUCACIONAL:
Lei N° 11.645, de 10 margo de 2008.
Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela Lei no 10.639, de 9 de janeiro
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